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			Capítulo Um

			 

			Lucy Dolan acordou sumida na escuridão e apercebeu-se imediatamente de que não conseguia respirar. Tinha a impressão de que lhe tinham colocado um objecto pesado no peito, enquanto dormia. Quando tentou encher os pulmões de ar, começou a tossir. Doía-lhe a garganta e tinha um gosto amargo na língua. Sem parar de tossir, levantou-se da cama. Reparou que ficara tonta.

			Mal pôs os pés no chão, acordou por completo e conseguiu respirar, com dificuldade. Mas o ar que lhe passava pelos lábios tinha um sabor a sujo e estava muito quente; em vez de a reanimar, causava-lhe dores de cabeça e adormecia-a. Avançou lentamente, desconcertada, perguntando-se por que razão não conseguia ver a luz que deixava sempre acesa no corredor. Foi então que percebeu que o que respirava não era ar, mas fumo. Um fumo denso e escuro que ocultava a luz do corredor, que lhe queimava os olhos e ameaçava engoli-la.

			Fogo. A sua casa estava em chamas.

			Quando, por fim, teve consciência do que sucedia, a sua mente começou a funcionar a toda a velocidade; infelizmente, em vez de tentar encontrar uma via de escape, coisa que nunca lhe tinha ocorrido planear, só era capaz de pensar em Mack.

			Não fazia a mínima ideia de onde podia estar Mack.

			A última vez que o vira estava deitado no sofá da sala; na televisão transmitiam a segunda parte de um jogo. Estava profundamente adormecido, mas Lucy não quisera apagar a televisão, porque Mack adorava dormir com luz. Por conseguinte, tapou-o com a manta de algodão que tinha no sofá, para o proteger do frio do Outono, e foi-se deitar. Sabia que iria ter com ela mais tarde, quando acordasse e se apercebesse de que tinha ido para a cama sem ele.

			Tinha que o encontrar, não podia sair de casa sem Mack. Se lhe acontecesse alguma coisa, morreria.

			Recordou vagamente algo que ouvira, há muitos anos atrás. Diziam que, quando havia um incêndio, o melhor era ir junto ao chão, porque o ar era mais puro. O mais importante, sem dúvida, era não se deixar levar pelo pânico. Mas, quando se agachou, o contacto com a alcatifa recordou-a de que dormia nua.

			Ia ser difícil não se deixar levar pelo pânico.

			Tentou pôr ordem na sua cabeça e pensar unicamente na sua sobrevivência, e na de Mack, obviamente. Deixava sempre a roupa na cadeira que tinha junto à porta do quarto, antes de ir para a cama, e acontecia que tinha que passar por ali para sair da sala cheia de fumo. Também era aquela a direcção que tinha que tomar para ir buscar Mack.

			Lentamente, tentando respirar de forma ritmada e não muito fundo, deslizou pelo chão até à cadeira. Demorou alguns minutos a encontrar os calções e a t-shirt. Ao pegar na roupa, sentiu algo peludo e lembrou-se do velho urso de pelúcia que ocupava sempre aquela cadeira como se fosse o seu trono.

			Não podia salvar grande coisa, mas de maneira nenhuma estava disposta a sair dali sem as duas coisas de que mais gostava no mundo. Salvaria a todo o custo do incêndio Mack e Stevie, o urso de pelúcia; afinal de contas, eram as únicas coisas que lhe restavam na vida.

			Tardou apenas alguns segundos a vestir-se; depois, com Stevie fortemente preso debaixo do braço, gatinhou até ao corredor e desorientou-se imediatamente. Não sabia de onde provinha o fogo, nem onde era menos denso o fumo. O calor era muito intenso em todo o lado, o que não lhe fornecia nenhuma pista.

			No entanto, sabia que tinha que descer. Se Mack não estava com ela na cama, provavelmente continuaria a dormir no sofá. Se tudo corresse como era suposto, encontrá-lo-ia, acordá-lo-ia e correriam juntos para a porta. O único problema era não saber muito bem em que direcção se encontrava a escada e, muito menos, a porta de casa.

			Teve que tentar três vezes, perdendo uns minutos preciosos, até que, por fim, chegou às escadas. Quando, finalmente, as localizou, deslizou como uma serpente, degrau a degrau, até chegar ao andar inferior. No fundo das escadas, começou a sentir-se ainda mais atordoada e confusa e bateu com o queixo nalguma coisa.

			Durante um momento, permaneceu deitada no chão, junto às escadas, completamente desorientada, sem saber exactamente onde estava. Doía-lhe tremendamente a cabeça, tinha a boca seca e o seu peito parecia prestes a explodir. À sua volta, reinava a mais absoluta escuridão e o calor era sufocante e, como se não bastasse, não sabia que direcção tomar.

			Ouviu um ruído estranho que atribuiu às chamas que consumiam a casa.

			Era curioso que soasse baixo, embora se pudesse dar o caso de que o zumbido nos seus ouvidos a impedisse de o ouvir na sua verdadeira magnitude. Tinha a cabeça num turbilhão e era como se as chamas também lhe estivessem a consumir os pulmões. Sempre pensara que o fogo fizesse mais barulho, que provocasse mais calor, que se propagasse com mais rapidez. Não sabia que podia ser tão… tão…

			De repente um vidro partiu-se nalguma parte da casa. O som pareceu-lhe mais claro do que algum que tivesse ouvido na vida. Apertou de forma convulsiva o urso de pelúcia, que tinha conseguido levar até ali, aferrando-se a ele com tanta força como o rei Artur se teria agarrado ao Santo Graal, se o tivesse encontrado. Mas o rei Artur não conseguiu encontrar o cálice sagrado; morreu sem chegar a conhecer o destino do objecto que procurara com tanto afinco durante toda a sua vida.

			Lucy não estava disposta a permitir que lhe ocorresse o mesmo. O urso Stevie era a única ligação que tinha com o seu próprio Graal e não o queria perder, nem perder o que significava para ela. Nalgum recanto delirante do seu cérebro, prometeu-se que, se conseguisse sair daquela situação com vida, dedicar-se-ia a procurar a sua recompensa, o seu Graal.

			De alguma maneira, se conseguisse sair daquilo com vida, encontraria o seu irmão gémeo.

			Mas, enquanto combatia a inconsciência, não pensava em Stevie, nem no seu gémeo perdido, nem no estranho vazio que sentira na alma durante toda a sua vida. O seu único pensamento era para Mack. Tinha que o encontrar.

			 

			 

			Boone Cagney desceu da cabina do camião vermelho vivo. Como sempre, sentia uma profunda emoção no interior, onde vivia ainda a criança pequena que queria ser bombeiro. Entretanto, observou, rapidamente e com todo o profissionalismo, a casa em chamas.

			Apercebeu-se imediatamente de que o incêndio não era tão grave como muitos outros que vira, mas também não restaria grande coisa de pé, quando acabasse. Com a certeza que lhe conferia a experiência de muitos anos a combater incêndios, tapou-se com aproximadamente vinte quilos de equipamento protector: calças, casaco, capacete e luvas. Depois, colocada a máscara de anti-gás, esqueceu-se de que, apenas há dez minutos atrás, estava a dormir profundamente e avançou para a casa.

			Havia vários civis nos jardins das casas vizinhas, mas não sabia se algum deles vivia na casa que estava em chamas. Provavelmente não, porque não via nenhuma pessoa que se comportasse como se estivesse a perder tudo o que tinha nas chamas. Passava das três da manhã, o que indicava que o fogo deflagrara provavelmente com as pessoas no interior. Certamente ainda estariam na cama, inconscientes devido ao fumo, alheios ao que ocorria.

			Inspeccionou rapidamente o jardim. Não havia nenhum brinquedo que indicasse a presença de crianças e a cerca era meramente decorativa, por conseguinte, também era pouco provável que tivessem animais. Não podia ter a certeza absoluta das suas ilações, mas já era um bom sinal. Havia uma carrinha estacionada no caminho, a bastante distância para escapar do fogo, por enquanto. Tratava-se de um daqueles modelos de aspecto desportivo, em que não se podia transportar nada muito mais pesado do que um cão de tamanho médio. Mesmo na escuridão, apercebeu-se de que a cor era uma mistura de cor-de-rosa e roxo. Segundo todas as estatísticas, eram cores escolhidas pelas mulheres, o que indicava que havia pelo menos uma em casa.

			Embora grande parte da estrutura fosse já pasto de chamas, concluiu que o fogo se devia ter ateado na cave, situada certamente na parte traseira. A velha garagem, que se encontrava nas traseiras da casa, também estava a arder, provavelmente porque o ar tinha transportado consigo algumas fagulhas. De várias janelas partidas subiam colunas de fumo negro, à volta da casa.

			Enquanto os seus colegas desenrolavam as mangueiras, Boone ocupou-se das escadas. Pelo que via, por enquanto as chamas limitavam-se ao piso inferior, mas teriam que inspeccionar o andar superior rapidamente. Observou que uma janela de um lado da casa estava aberta, apesar de estarem numa noite fria de Outubro, e, decidindo que seria ali onde provavelmente encontraria alguém, chamou outro bombeiro e propôs-lhe que entrassem por ali.

			Imediatamente depois de entrar pela janela, viu-se cercado por fumo, mas ainda via com suficiente clareza para distinguir uma cama. Estava vazia; a pessoa que ali dormia tinha atirado as mantas para o chão, como se se tivesse levantado com pressa.

			Inspeccionou rapidamente as outras divisões do piso superior. Numa havia uma espécie de escritório caseiro, com um computador. O monitor, ligado, formava uma espécie de halo com o fumo. A outra sala era provavelmente um quarto de hóspedes, a julgar pela cama por abrir. Saiu do quarto, fez um gesto ao companheiro e, em seguida, dispuseram-se a inspeccionar o andar inferior.

			No fundo das escadas, encontrou uma mulher. Ao princípio, pensou que estava inconsciente, mas, quando a virou, esta gemeu, esforçando-se para continuar acordada.

			– Morgan! – disse pelo transmissor. – Tenho aqui uma mulher, ao pé da porta principal. No fundo das escadas.

			– Não encontrámos mais vítimas – respondeu o colega, por rádio. – Não conseguimos entrar na cave; as chamas são demasiado altas. Mas os vizinhos dizem que vive sozinha, por conseguinte, não deve haver mais ninguém.

			– Bom, já é qualquer coisa – repôs, aliviado.

			A mulher era bastante magra, por conseguinte, pegou nela ao colo sem dificuldade.

			Saiu pela porta da frente, deu uns passos em direcção à rua, depois, deixou a mulher deitada na relva. Esta gemeu de novo e pôs-se a tossir; parecia que estava com dificuldade em respirar. Boone regressou ao camião para ir buscar a botija de oxigénio, voltou para junto da mulher e colocou-lhe a máscara diante da boca.

			Enquanto controlava a sua respiração e esperava a chegada da ambulância, observou o urso de pelúcia branco e castanho, que ela apertava com força. Estava um pouco gasto nalgumas partes e, noutras, desfeito, mas a mulher não parecia estar disposta a separar-se do brinquedo por nada deste mundo. Boone tirou-lhe a máscara e ajudou-a a endireitar-se.

			– Já está a salvo – disse ele, – mas preciso de saber se há mais alguém dentro da casa.

			A mulher tentou falar, mas continuou a tossir. Pelo rosto, escorriam-lhe lágrimas que deixavam marcas brancas na pele enegrecida pelo fumo. Levantou a vista e olhou-o com os olhos esbugalhados. Eram tão grandes e azuis que Boone esqueceu por um momento onde estava. Afastou rapidamente a sensação e recordou-se que tinha um trabalho a cumprir.

			– Mack – sussurrou a mulher.

			A sua voz era praticamente inaudível. Ficou a observar a casa em chamas durante um momento, depois virou-se para Boone, com uma expressão que o fez estremecer.

			– Mack continua dentro de casa.

			Boone não sabia porquê, mas não se surpreendeu. O resgate da mulher fora demasiado fácil; impecável. Segundo parecia, vivia sozinha. Evidentemente, os seus vizinhos não a conheciam tão bem como julgavam. Ou talvez tivesse um noivo que tinha ido passar a noite com ela.

			– É o teu marido? – gritou para se fazer ouvir por cima do ruído das chamas, cada vez mais forte. – O teu namorado?

			A mulher começou a tossir novamente e depois fitou-o, ainda confusa.

			– O meu marido? – repetiu, com estranheza. – Não, sou divorciada. E não tenho namorado. Mack é o meu…

			Durante um momento, Boone pensou que a mulher fosse perder os sentidos, mas, de repente, agarrou-o pelo casaco e gritou:

			– Mack! Meu Deus, continua em casa.

			Puxou Boone com força, até que os seus rostos ficaram separados por escassos centímetros, e os seus olhos voltaram a encher-se de lágrimas.

			– Tens que o tirar de lá. Mack é a única coisa que me resta. Meu Deus, só tem três anos. Por favor, tens que o ajudar.

			Boone sentiu um nó na garganta.

			– Onde é que estava a última vez que o viste?

			– A dormir no sofá da sala – declarou ela, chorando. – Não tive coragem de o acordar, quando fui para a cama, por isso deixei-o sozinho. Oh, não…

			Boone observou novamente o urso de pelúcia que a mulher tinha nos braços. Não vira nenhum quarto de criança nem nenhum brinquedo.

			Claro que não tinham inspeccionado na totalidade o andar térreo, nem a cave. Embora fosse raro que o dormitório da criança estivesse na cave, não podia descartar a possibilidade. Se assim fosse, alegrava-se pela sua mãe o ter deixado a dormir no sofá, caso contrário, já teria morrido.

			– Onde é que fica a sala? – inquiriu. – Onde é que está o sofá onde dormia?

			A mulher parecia mais calma, porque deu-lhe as indicações com bastante coerência:

			– Viras à esquerda no vestíbulo. O sofá fica ao fundo da sala.

			Boone anuiu.

			– Está bem, vamos buscá-lo. Tu ficas aqui.

			Aproximou-se da casa, enquanto chamava os outros bombeiros, e voltou a colocar a máscara.

			– Há uma criança lá dentro – informou os seus companheiros. – Temos que o ir buscar.

			 

			 

			Boone tinha combatido tantos incêndios que estava habituado a ponderar nas precauções. Para ele, o que a maioria das pessoas consideraria uma situação terrorífica era apenas mais um trabalho. Normalmente. Mas, quando se tratava de salvar uma criança, a coisa mudava de figura.

			Quando entrou na casa, só tinha uma coisa em mente: encontrar uma criança de três anos.

			No seu trabalho sabiam que, geralmente, quando um casa se incendeia, os adultos se comportam como cães e as crianças como gatos. Enquanto os primeiros tendem a escapar, os segundos escondem-se. Boone esperava que aquela criança em particular não fosse um perito no jogo das escondidas, caso contrário, acabariam ambos esturricados.

			Atravessou o umbral e virou à esquerda, tal como a mulher lhe indicara. A sala parecia um verdadeiro forno crematório.

			Quando entrara pela primeira vez, as chamas limitavam-se à parte traseira da casa. Agora, de repente, havia fogo por todo o lado. Por acréscimo, o fumo tornara-se mais denso e era quase impossível ver fosse o que fosse. Sem perder um segundo, fez um gesto a Thompson para lhe indicar que fosse para um lado da sala e ele dirigiu-se para o outro. Procurou o sofá e encontrou-o exactamente onde a mulher dissera.

			Mas não havia lá nenhuma criança a dormir. Evidentemente, tinha-se levantado. Mas não sabia onde poderia estar.

			– Procura nas restantes divisões – gritou ao seu companheiro, – mas não te afastes muito.

			Entretanto, Boone pôs-se a revistar a sala. De repente, pareceu-lhe ver um movimento rápido pelo canto do olho e virou-se. Segundo parecia, havia mesmo alguém no sofá. Mas não era um menino, era uma fera aterrorizada que dava patadas no ar.

			Boone gemeu. Um gato. Tinha arriscado a sua vida, ao entrar naquele inferno, para salvar uma criança e agora tinha que resgatar também um gato. Odiava gatos e tinha as suas razões. Além do mais, aquele parecia especialmente feroz.

			Ouviu-se um terrível rangido proveniente do tecto. Boone conhecia muito bem aquele som. O andar superior estava prestes a desabar. Tinha aproximadamente trinta segundos para sair dali, antes que as vigas caíssem. Satisfeito com a certeza de que a criança estaria noutra parte da casa, atravessou a sala para pegar no gato, reunir-se a Thompson e sair da casa. Teriam que regressar para procurar a criança, entrando pela porta das traseiras; não tinham outra escolha.

			Não obstante, ocupar-se do animal não lhe era fácil. Quando estava prestes a agarrá-lo, o gato começou a bufar e a tentar espetar-lhe umas unhas do tamanho de cimitarras. Apesar de ter as mãos protegidas por umas luvas grossas, afastou-se, impressionado.

			– Vais dificultar-me as coisas? – perguntou ao animal.

			Não sabia porque é que estava a falar com ele, já conhecia a resposta e não tinha tempo a perder.

			O gato voltou a bufar, colocou-se em posição de ataque e, de repente, começou a cambalear. Pelos vistos não se encontrava em boas condições. Boone arqueou as sobrancelhas. Não estava satisfeito por o animal estar a ficar asfixiado, mas aquilo facilitar-lhe-ia tremendamente a tarefa.

			– Difícil até ao fim, hein? – murmurou, enquanto pegava no gato sem esforço. – Admiro o teu espírito.

			Colocou-o debaixo do casaco e chamou Thompson aos berros. Os dois homens chegaram à porta no momento em que o andar superior ruía com uma explosão digna do melhor pirotécnico. O estrondo e o intenso calor que se seguiram fizeram Boone recordar-se de como estivera prestes a ficar soterrado. Não teria sido a primeira vez, mas era uma experiência que não lhe apetecia repetir.

			Enquanto saía da casa a correr, viu que um dos bombeiros segurava, com dificuldade, a mulher que ele tinha salvo. Atrás dela havia uma ambulância, pronta para a levar para o hospital. Saltava à vista que se recusava a sair dali sem o seu filho. Boone não estranhou.

			Apercebeu-se de que esperava, impaciente, que saísse da casa. Quando o viu, libertou-se do homem que a sustinha e correu para ele. Ainda tinha a cara cheia de felugem e o cabelo curto colado à cabeça, devido à água das mangueiras. A roupa colava-se-lhe ao corpo como uma segunda pele. Mas aqueles olhos…

			Teve que fazer um esforço para desviar o olhar. Nunca vira uns olhos tão azuis, e o seu rosto enegrecido fazia-os sobressair ainda mais. O seu olhar tocava-lhe a alma. Pensou que aquela mulher devia ser incapaz de ocultar os seus sentimentos. Os seus enormes olhos delatavam todos os seus pensamentos. Eram uns olhos que poderiam fazer um homem perder o sono. «Alguns homens», corrigiu-se rapidamente, ele, não. Ele nunca perdia o sono por ninguém. Já não.

			Sentia-se culpado e fracassado por ter saído da casa sem a criança. Ficou a olhá-la, com o coração fechado num punho, enquanto ela corria para ele, sem deixar de o encarar. Abriu a boca, mas não disse nada. Boone preferia assim. Quase esperava que se pusesse a gritar, acusando-o de ter matado o seu filho ao sair da casa sem ele. Quando se aproximou dele e ficou a escassos centímetros, Boone tirou o gato semi-inconsciente de debaixo do casaco para lho entregar, antes de voltar para procurar a criança.

			Mas, mal viu o animal inerte, a mulher ficou paralisada e caiu de joelhos. Enterrou a cara entre as mãos e pôs-se a chorar como se tivesse o coração partido.

			– Oh, Mack – soluçou, sem olhar, como se fosse incapaz de suportar a visão do gato inconsciente. – Não chegaram a tempo de salvar Mack.

			Boone fitou-a durante uns segundos, completamente confuso. Então, apercebeu-se do que fizera.

			– Este é Mack? – perguntou-lhe com incredulidade.

			A mulher anuiu e, por fim, levantou o olhar, com os olhos repletos de lágrimas. Olhou de soslaio para o gato, depois encarou Boone e desatou novamente a chorar.

			– Mack é o teu gato? – voltou a perguntar Boone, perplexo. – Entrei naquele inferno para salvar um gato?

			A mulher anuiu em silêncio e ergueu a mão para acariciar com tristeza a pata do animal.

			– Oh, meu Deus, está morto. Não o conseguiram salvar. A culpa é toda minha.

			Voltou a enterrar a cara nas mãos e pôs-se a chorar, desesperada.

			Boone dava-se conta de que a suposta morte do gato aterrorizava-a tanto como se se tratasse da perda de um filho. Todo o corpo daquela mulher estremecia a cada soluço. Sem o conseguir evitar, enterrou os dedos no seu cabelo curto e acariciou-lhe as madeixas húmidas até ela voltar a contemplá-lo.

			– Não chores – disse-lhe com suavidade, enxugando-lhe as lágrimas com o polegar. – O gato continua vivo; na verdade, acho que começa a voltar a si. Só precisa de respirar um pouco de oxigénio.

			– Está vivo? – inquiriu com voz trémula, como se não se atrevesse a acreditar. – Conseguiste salvá-lo?

			Boone anuiu e virou-se para se dirigir para a botija de oxigénio. A mulher seguia-o de perto.

			– Está inconsciente, mas já começa a acordar – explicou-lhe. – Precisa de oxigénio.

			Pousou o animal na erva, junto ao urso de pelúcia, pegou na máscara de plástico e colocou-a na cabeça do gato. Depois, descalçou as luvas e colocou uma mão no peito do gato, para sentir a sua respiração.

			Enquanto contemplava a criatura indefesa, que se debatia entre a consciência e a inconsciência, decidiu que talvez os gatos não fossem tão terríveis assim. Aquele, pelo menos, fizera gala de certo carácter e de muita força de vontade para sobreviver. Boone respeitava estas qualidades e sentia-se identificado com elas. Afinal de contas, a sobrevivência era também a sua razão de viver.

			– A pulsação está forte e constante – assegurou à mulher. – Num minuto estará recomposto.

			Agachado, Boone estava plenamente consciente da presença da mulher. Estava de cócoras, com os joelhos encostados às costas dele e as mãos apoiadas nos seus ombros. Evidentemente não tinha problema em ter familiaridades com desconhecidos. Boone teve que se conter para não a afastar; sentia-se incómodo com o contacto físico das pessoas que não conhecia, mesmo que tivessem uns enormes olhos azuis.

			Mas agora que já tinha passado o perigo imediato, podia observá-la com mais detenimento. Sem deixar de segurar na máscara, virou-se para a fitar.

			Estava uma lástima, coberta de fuligem e ensopada. Como se fosse pouco, estava a tremer de frio, mas, apesar do seu aspecto, havia algo nela que chamava muito a atenção. Boone não sabia exactamente de que é que se tratava, embora tivesse a impressão de que aquela mulher era tão lutadora e tinha tanto instinto de sobrevivência quanto o seu gato. Estava quase certo de que, se ele não tivesse entrado para o procurar, ela mesmo o teria feito, descalça e sem roupa protectora. Teria sido capaz de arriscar a vida para salvar o gato.

			Não estava certo de poder dizer o mesmo sobre si. Era um solitário e não imaginava poder gostar tanto de alguém ao ponto de pôr o bem-estar alheio acima do seu. Era verdade que corria riscos para salvar vidas, mas era o seu trabalho.

			Continuava a pensar nisto, quando reparou que o animal se mexia. Depois, começou a arranhar. Antes de o conseguir evitar, a besta selvagem espetou-lhe as unhas e deixou-lhe uma marca vermelha no polegar.

			Agora recordava o motivo por que odiava gatos ou, pelo menos, um dos motivos do seu ódio. Levou o dedo à boca e sugou-o, antes de o retirar e verificar os danos causados. Enquanto contemplava a ferida, o gato libertou-se.

			– Mack! – repreendeu-o a mulher.

			Levantou-se tão depressa que quase deitou Boone ao chão. Depois, pegou no gato e enterrou a cara no seu pêlo, beijando-o.

			– Já pode tirar a máscara? – inquiriu, olhando Boone com preocupação.

			Ele anuiu, enquanto maldizia o gato.

			A mulher pegou no gato ao colo e esfregou o nariz no do animal. Boone tentou não dar mostras de repulsa.

			– Estou tão feliz por estares bem – dizia ela, embalando o gato como se fosse uma criança. – Porque já está bem, não? – acrescentou, olhando para o bombeiro.

			Boone anuiu e os olhos da mulher encheram-se de lágrimas.

			– Tens a certeza? Não ficará com marcas, como, por exemplo, perturbações psicológicas ou algo do género, pois não?

			– Não lhe acontecerá nada – respondeu com segurança.

			Voltou a olhar para a mão e perguntou-se se a ele também não lhe aconteceria nada. Esperava que estivesse vacinado.

			A mulher ajoelhou-se junto dele e rodeou os seus ombros com o braço que tinha livre. Disse algo, apenas audível, por estar tão apertada contra o seu pescoço, mas parecia estar a agradecer-lhe.

			Boone afastou o braço do pescoço, bastante incomodado com o gesto. Não lhe agradavam as demonstrações de afecto, nem as pessoas que pareciam incapazes de se controlar para não abraçarem os demais. Sentiu um arrepio. Afastou-se com tanta discrição quanto pôde.

			Alheia à rejeição, a mulher levantou-se e continuou a acariciar o gato como se fosse uma criança. Curiosamente, o animal não parecia estar incomodado com tanta efusividade. Boone abanou a cabeça, espantado. Apesar de fazer bastante frio, estava empapado em suor, devido ao calor das chamas e do fato protector. Tirou o capacete para limpar a testa e os olhos, antes de regressar para junto dos restantes bombeiros que tentavam apagar o incêndio.

			– Vai correr tudo bem, Mack – ouviu a mulher dizer. – Espera e verás.

			Estava prestes a voltar a pôr o capacete, quando o resto da casa desmoronou com um grande estrondo. Ambos se viraram, surpreendidos, e viram como as chamas devoravam o pouco que restava do edifício. Boone fitou a mulher, com apreensão; não sabia como ia enfrentar a situação.

			No entanto, embora tivesse chorado desconsoladamente ao julgar que o seu gato tinha morrido, viu a sua casa arder com os olhos secos e a expressão completamente impassível. Comportava-se como se não lhe importasse absolutamente nada.

			De repente, as pernas deixaram de a suster e sentou-se no chão, junto a Boone, com o gato fortemente apertado, enquanto lhe acariciava a cabeça com a face. Depois, sem parar de olhar para a sua casa em chamas, quase como se não pensasse no que fazia, procurou, aos apalpões, o urso de pelúcia que levava quando a resgataram e abraçou-o também com força.

			A única coisa que Boone podia esperar era que tivesse um bom seguro contra incêndios, porque a última coisa que lhe restaria no mundo, quando acabasse, seria a carrinha que estava estacionada no caminho e a roupa que levava no corpo.

			E um gato selvagem.

			E um urso de pelúcia velho.

			– Lamento – declarou com suavidade, – mas parece que perdeste tudo.

			A mulher negou com a cabeça, apertando o gato e o urso.

			– Nada disso – repôs, com um sorriso. – Tenho aqui tudo de que preciso, tudo o que importa, graças a ti.

			– Não me agradeças. Estava só a fazer o meu trabalho.

			– Não fazes a mínima ideia do que acabas de fazer.

			As palavras daquela mulher eram muito crípticas, mas Boone decidiu que aquilo se devia à emoção que, sem dúvida, sentia ao ver como as suas posses desapareciam, convertidas em fumo e cinzas. Encolheu os ombros e pôs o capacete, disposto a voltar à batalha. Sabia que já estava perdida; a casa estava completamente carbonizada. Não havia mais nada que os seus colegas e ele pudessem fazer, excepto fazer com que o fogo não se espalhasse pelos edifícios contíguos.

			– Como é que te chamas? – ouviu a mulher perguntar, enquanto ele se afastava.

			– Boone – respondeu. – Boone Cagney.

			– Estou em dívida para contigo, Boone. Não sabes o quanto te devo. E eu pago sempre as minhas dívidas.

			Boone virou-se para a encarar e negou com a cabeça, enquanto calçava as luvas.

			– Não me deves nada. Como te disse, só estava a fazer o meu trabalho.

			– Lucy – murmurou ela, com suavidade.

			Boone virou-se novamente para a encarar e esteve prestes a perder-se nos seus olhos.

			– Como?

			Ela continuava a segurar o gato e o urso e, por algum estranho motivo, Boone sentiu que o seu instinto protector tinha sido despertado. Aquilo era uma verdadeira loucura. O seu trabalho consistia em proteger as pessoas, mas não era algo a que se quisesse dedicar na sua vida pessoal.

			– Chamo-me Lucy – respondeu a mulher. – Lucy Dolan.

			– Bom, Lucy Dolan – disse ele, obrigando-se a desviar a vista daqueles olhos surpreendentes. – Tens que te enfiar nessa ambulância para que te possam levar para o hospital. Têm que te fazer um exame completo. Também seria boa ideia que levasses o gato ao veterinário. Mas asseguro-te que não me deves nada.

			– Claro que devo – protestou ela, – e não sabes o quanto é grande a minha dívida para contigo. Não sei como é que te vou poder retribuir, mas fá-lo-ei. De alguma maneira, conseguirei pagar-te pelo que fizeste por mim.

			Quando Boone se virou novamente, incapaz de resistir ao impulso de a fitar uma vez mais, Lucy anuiu, com determinação.

			– Prometo-te, Boone Cagney. Prometo-te.
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